
Acesse: http://portal.pmf.sc.gov.br/entidades/educa/

Jornal da

Prefeitura Municipal
 de Florianópolis

Secretaria Municipal
 de Educação

Ano 5 Nº 25Florianópolis, 27 de março  de 2012

Educação

Lançamentos de livros, 
varal literário, espetáculos 
musicais, contação de 

histórias, sarau literário, teatro 
e oficinas de formação para 
mediadores de leitura. Estas são 
apenas algumas atrações agendadas 
para a Terceira Semana Municipal 
do Livro Infantil, que ocorrerá de 
12 a 18 de abril em Florianópolis. 
O evento é da Secretaria Municipal 
de Educação e tem o SESC de 
Santa Catarina como correalizador. 
São parceiros a Fundação Franklin 
Cascaes, Barca dos Livros, UFSC, 
UDESC, UNISUL, Biblioteca 
Pública Estadual, Biblioteca Pública 
Municipal Prof. Barreiros Filho, 
Instituto Guga Kuerten, Associação 
de Voluntários do Hospital Infantil 
Joana de Gusmão e unidades 
educativas da RME. Informações e 
a programação completa podem ser 
conferidas no endereço www.pmf.
sc.gov.br/entidades/educa .
	 Nas escolas básicas e 
desdobradas da rede municipal de 

ensino, acontecerão contações de 
histórias promovidas pelo SESC. 
Um exemplo é a atração “Histórias 
para Brincar”, com Felícia Fleck, que 
apresentará textos literários e contos 
populares. Outra apresentação 
será “Confabulando – Florisbela e 
Curumim Quixote”, com os artistas 
Tatiana Cobbett e Marcoliva, que 
apresentarão músicas, danças e 
poesias através de canções e fábulas.
	 No SESC Prainha, haverá 
apresentações artístico-culturais 
gratuitas destinadas ao público em 
geral e às unidades educativas que 
realizarem agendamento até o dia 
12 de abril pelos telefones: 3229-
2208 ou 3229-2209. 

Varal Literário
	 A Praça XV de Novembro 
será palco de um varal literário, 
composto por poemas e desenhos, 
no dia 14. Esses textos serão 
produzidos por crianças, 
adolescentes e profissionais das 
unidades educativas do município. 
Haverá também um varal literário 
na região continental, promovido 
pela Biblioteca Pública Municipal 
Barreiros Filho. 

Seminário
	 A Universidade Federal de 
Santa Catarina vai sediar, de 11 a 13 
de abril, o 5º Seminário de Literatura 
Infantil e Juvenil: “Letramento 
literário e diversidade”. O objetivo 
é reunir pesquisadores envolvidos 
no estudo e formação da literatura 
infantil e juvenil em Santa Catarina 
e no Brasil. Os professores 
da Rede Municipal de Ensino 
poderão apresentar seus trabalhos 
no encontro gratuitamente. 
Informações no endereço literatura 
infantilejuvenil.wordpress.com/.

Frankolino

	 Mesclando teatro, contação 
de história e música, o espetáculo 
Causos do Frankolino entrelaça 
realidade e ficção para levar ao 
público histórias do imaginário 
popular relacionadas às crenças 
e costumes da herança cultural 
açoriana.
	 O espetáculo será 
apresentado gratuitamente no 
Teatro da Ubro, Biblioteca Pública 
do Estado, Biblioteca Pública 
Municipal Professor Barreiros Filho 
e Casa das Máquinas da Lagoa 
da Conceição. Para participar do 
evento as unidades podem realizar 
o agendamento no telefone 3324-14 
15.
	 A promoção é da Fundação 
Cultural de Florianópolis Franklin 
Cascaes. A narrativa é conduzida 
pelo boneco Frankolino, manipulado 
pela atriz e arte-educadora Andréa 
Rihl. 

De 12 

a 18 de 

abril ... 

Semana Municipal do Livro Infantil 
promete agitar Florianópolis

A data é instituída pela lei nº 8.125, 
para ser realizada na semana do Dia 
Nacional do Livro e do nascimento 

de Monteiro Lobato.

...vários 

pontos da 

cidade 

entrarão no 

circ
uito .
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Um total de 23 novas 
creches e dois 
centros de inovação 

da educação básica para 
atender crianças e jovens no 
contraturno. Essas melhorias 
fazem parte do pacote de 
obras e ações que  a Secretaria 
de Educação está pleiteando 
financiar, na rede municipal de 
ensino de Florianópolis, junto 
ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). Um 
grupo de cinco especialistas 
do órgão internacional esteve  
recentemente com o Secretário 
de Educação, Rodolfo 
Joaquim Pinto da Luz, e todas 
as diretorias da pasta, para 
discutirem o projeto, que tem 
o valor global de 59 milhões 
de dólares. Um dos assuntos 
em pauta foi a identificação 
dos aspetos técnicos que 
possam se vincular a 
cláusulas contratuais, como 
condições prévias ao primeiro 

desembolso e condições 
especiais de execução dos 
trabalhos. 
	 Até o final de março a 
proposta estará pronta e será 
encaminhada para a central 
do BID, em Washington, nos 
Estados Unidos.  O próximo 
passo é o projeto passar 
pelo crivo do Ministério de 
Planejamento do governo 
brasileiro e, na sequência, 
receber a autorização do 
Senado. Por último, a 
matéria vai para a Câmara 
Municipal de Vereadores de 
Florianópolis.   
	 A Prefeitura tem cinco 
anos para investir a verba no 
município. Esse empréstimo 
será pago ao BID em até 20 
anos. 
	 A comitiva do 
órgão internacional foi 
formada pelos especialistas 
em educação: Marcelo 
Perez, que fica sediado no 

Brasil, Eugênio Severin  e 
Yyannu Cruz, , ambos  dos 
Estados Unidos,  e Catalina 
Covacevich, do Chile.  Fez 
parte da equipe também, 
o especialista financeiro  
Fernando Glasman, que 
igualmente fica no Brasil.  

Creches e inovação
	 Com a construção 
de 23 creches, mais 3.500 
crianças terão acesso à 
educação infantil. O cálculo 
é que seja atingido, de zero 
a três anos, um universo de 
60% das crianças, meta maior 
que a do Governo Federal, 
que prevê, para o ano de 2020, 
o atendimento de 50 % dessa 
faixa etária. Na lista de pacote 
de obras estão ainda reformas 
e ampliações em várias 
unidades de educação infantil 
e do ensino fundamental. 
Três escolas básicas ganharão 
prédios novos: Almirante
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Projeto

F lorianópolis, praticamente, já 
atingiu a meta do governo federal 
para 2016, que é de zerar a falta 

de vagas na pré-escola. De quatro 
a cinco anos, estão matriculadas 
em creches ou núcleos de educação 
infantil 99,5% das crianças. Entre zero 
e três anos, o município contabiliza 
43,8% dos pequenos sendo atendidos 
em alguma unidade. Para esta faixa 
etária, o objetivo nacional é atingir 
50% das crianças até 2020, índice do 
qual a cidade já se aproxima. 

A primeira do ranking
	 Florianópolis é destaque, em 
comparação a uma série de capitais, 
nos dois segmentos. De zero a três anos, 
o município está à frente de cidades 
como São Paulo (43,6%), Curitiba 
(36,8%), Porto Alegre (32%), Rio 
de Janeiro (29,3%) e Belo Horizonte 
(24,4%). As mesmas capitais ficam 
igualmente para trás na faixa etária 

de quatro a cinco anos. Por ordem, no 
ranking nacional, em segundo aparece 
o Rio de Janeiro (87,6%), seguido por 
Belo Horizonte (86,8%), São Paulo 
(85,8%), Porto Alegre (67,9%) e 
Curitiba (60,1%).

Qualidade
	 Somente na rede de ensino 
de educação infantil da Prefeitura, há 
11 mil 57 crianças, distribuídas em 83 
estabelecimentos. Do total de matriculados, 
70% dos pequenos ficam na unidade em 
tempo integral. Os alunos recebem, além 
de educação, atenção e cuidado, refeições 
e lanches ao longo do dia. A intenção é 
garantir um ensino infantil de qualidade, 
o que já é realidade. Numa pesquisa da 
Fundação Carlos Chagas, do Ministério 
da Educação e do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, sobre a qualidade 
da educação infantil, Florianópolis ficou 
novamente em primeiro lugar entre as 
capitais. 

BID discute em Florianópolis empréstimo de 59 milhões de dólares 
Investimento

C
erca de 70% das unidades educativas 
da Prefeitura de Florianópolis oferecem 
condições de acessibilidade a pessoas 

com deficiências ou mobilidade reduzida. Todas 
as novas construções, ampliações ou reformas 
são contempladas com  rampas, corrimãos e  
banheiros adaptados. Além disso, há os pisos 
podotáteis, que orientam os deficientes visuais 
por uma trilha ou que servem como alerta em 
relação a perigos e obstáculos. 
	 Em alguns casos, são instalados, nas 
unidades, elevador ou plataforma elevatória  para 

condução ao pavimento superior.  Os projetos 
seguem as exigências legais de acessibilidade 
das normas brasileiras.

Instalações
	 Já possui elevador a Escola Osvaldo 
Galupo  (Morro do Horácio), equipamento 
que  está sendo instalado  também na Escola 
José do Valle Pereira (João Paulo). A  Escola 
Antônio Paschoal Apóstolo(Rio Vermelho)  
tem plataforma elevatória e  o Núcleo de 
Educação Infantil Nagib Jabor (Estreito)  terá 

o mesmo dispositivo.   
	 As creches Poeta Cruz e Sousa (Areias 
do Campeche), Júlia Maria Rodrigues ( Jardim 
Atlântico) e  Lausimar Laus (Rio Vermelho), 
além do  NEI Zilda Arns (Carianos),  
igualmente estão na lista de estabelecimentos 
com  acessibilidade. Nessas unidades, por 
exemplo, há um banheiro especial para os 
cadeirantes, com um espaço físico maior que 
os demais. O vaso sanitário é especial, o local 
igualmente possui barra de apoio e o chuveiro 
é adaptado. 
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Acessibilidade 
em destaque

Capital atinge índices na educação infantil antecipadamente

O Programa Escola Aberta para a 
Cidadania coloca à disposição 
da população as instalações e 

equipamentos dos estabelecimentos de 
ensino, nos finais de semana, feriados 
e férias. O programa também oferece 
diversas oficinas. Dentre as 15 escolas 
participantes, a Escola Básica  Municipal 
Maria Conceição Nunes, no Rio Vermelho, 
é um dos destaques, por conta da oficina 
de patinação. O projeto é desenvolvido 
pela Federação Catarinense de Hóquei e 
Patinação desde novembro de 2011, e está 
de volta com o início do ano letivo. No 
domingo, a partir das 9h30, acontece, na 
unidade, a oficina de patinação. 
	 Participam 25 crianças de 5 a 
12 anos. A instituição dispõe de uma 
ampla quadra de cimento queimado, piso 
que facilita o deslizamento dos patins.  

Deslizando
	 Os alunos primeiro aprendem os 
passos iniciais, como manter o equilíbrio, 
realizar curvas e frear. Em um segundo 

estágio, os estudantes passam a exercitar 
algumas manobras da modalidade “street “ ou 
“patinação de rua”, que consiste em realizar 
deslizes e saltos em obstáculos e rampas. 
Para uma maior segurança, os praticantes 
usam equipamentos como caneleiras e 
capacetes. Para Diego Rachadel, ministrate 
das aulas, “Alguns alunos em pouco tempo 
já demonstram grande habilidade e com 
esforço poderão virar grandes atletas.” 

Benefícios
	 Para os praticantes, os benefícios 
são inúmeros, desde a melhora do 
condicionamento cardiorrespiratório, 
aumento da resistência muscular, melhora 
da flexibilidade, da mobilidade das 
articulações e da agilidade.
	

nas rodinhasO futuro 
Crianças da Escola Básica Municipal Maria Conceição Nunes demonstram habilidade com patins
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Foto: Divulgação SME

Secretário Rodolfo Pinto da Luz e Marcelo Perez, 
especialista em educação do BID.

Carvalhal (Coqueiros), 
Osvaldo Machado (Ponta 
das Canas) e Mâncio Costa 
(Ratones).
	 Dois Centros de 
Inovação da Educação Básica 
(CIEB) serão criados: um no 
norte e outro no sul da ilha.  
Nesses locais, cerca de 2.600 
crianças e adolescentes terão 
acesso, no contraturno, a 
atividades artísticas, culturais 
e tecnológicas.

Formação
	 A verba do BID 
será utilizada  também  para  
aquisição  de material inovador 
para as escolas, bem como, 
por exemplo, para compra de 
mobiliários e brinquedos. O 
dinheiro vai garantir ainda a 
implantação de novos cursos 
de formação para professores 
e gestores da rede municipal. 

Crianças mostram talento com os pés.

Com índices positivos, Capital busca melhorar ainda mais a  
qualidade da educação.

Na Escola Básica Maria Conceição 
Nunes, o programa Escola Aberta atinge 
cerca de 100 pessoas, entre alunos e 
pais. Além da patinação são oferecidas 
oficinas como taekwondo, futsal e tai 
chi chuan. Informações: 3234-8557.

Edificações da Rede Municipal possuem equipamentos 
para facilitar a locomoção de pessoas com deficiências 
ou mobilidade reduzida. 

Em destaque as Escolas Básicas Municipais João Gonçalves Pinheiro e Antônio Paschoal Apóstolo.
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Prefeitura entrega à comunidade obras na área da Educação
Na lista estão a Creche Poeta João da Cruz e Sousa e a 
assinatura de ordem de serviço para  a creche de Canasvieiras

Uma série de inaugura-
ções  movimentou Flo-
rianópolis para as co-

memorações dos 286 anos da 
cidade. Na área da educação, 
quatro obras fizeram parte do 
calendário da festa.
	

Norte da Ilha
 	 O Prefeito Dário 
Berger assinou a ordem de 
serviço, na segunda-feira 
(19/03), para o início das 
obras de mais uma creche em 
Canasvieiras.
	 O prédio contará com 
1 mil 118 metros quadrados 
de área construída, 8 salas 
de aula com banheiros e 
solários, biblioteca, sala 
de informática, anfiteatro, 
refeitório, pátio interno e 
externo. A capacidade média 
de atendimento é de 140 
crianças em período integral.
 	 O valor previsto para 
o empreendimento é de R$ 1 
milhão 726 mil e a empresa 
contratada terá 12 meses para 
concluir a creche.

	 Dário Berger aprovei-
tou a oportunidade para anun-
ciar a abertura de licitação para 
reforma e construção de quadra 
coberta da Escola Antônio Pas-
choal Apóstolo, localizada no 
Rio Vermelho. As benfeitorias 
estão orçadas em R$ 821 mil.
	
	 Sul da Capital
 	 Na quarta-feira 
(21/03), aconteceu a 
inauguração da Creche Poeta 
João da Cruz e Sousa, em 
Areias, no sul da Ilha.  A 
unidade está aberta desde o 
início do ano letivo e atende 
145 crianças de zero a cinco 
anos.
	 Nos mesmos moldes 
da creche que será construída 
em Canasvieiras, o valor 
final da obra foi de R$ 2 
milhões 54 mil. A Prefeitura 
de Florianópolis contribuiu 
com R$ 1 milhão 104 mil 
e o Ministério da Educação 
com R$ 950 mil, por meio do 
Programa Pró-Infância.
	 Nesse dia, outra ordem 

de serviço para reforma foi 
assinada. A Creche Maria Nair, 
na Fazenda do Rio Tavares 
será contemplando com R$ 
305 mil, para melhorias na 
unidade.

Homenagens
 	 A inauguração da 
creche de Areias também 
foi de homenagens a Cruz 
e Sousa. O ator João Batista 
recitou e interpretou poesias 
do representante máximo do 
simbolismo nacional. 
	 Como em 21 de 
março comemora-se o 
Dia Internacional Contra 
a Discriminação Racial, a 
memória de lutas contra o 
racismo pelo poeta, também 
foi lembrada e ressaltada no 
evento.
	 Cruz e Sousa sempre 
combateu a escravidão e 
o preconceito racial. Seus 
principais livros são Missal, 
e Broqueis, que dá início ao  
movimento simbolista no 
Brasil.

Seminário vai debater tecnologia assistiva nas unidades
O objetivo do encontro é discutir a acessibilidade dos alunos e promover a inclusão social nas instituições 

Para que as pessoas com deficiência 
pudessem ter autonomia e 
independência, foram criadas as 

tecnologias assistivas. O termo refere-
se a qualquer instrumento adaptado, 
como lápis com um cabo mais grosso, 
teclado ou aparelhos de leitura para 

pessoas com cegueira. 
	 Com o objetivo de discutir a 
aplicabilidade prática dessas técnicas 
nas escolas, a Secretaria Municipal 
de Educação (SME), realizará, nos 
próximos dias 29 e 30, o Seminário 
de Tecnologia Assistiva. O encontro 
contará com a participação de 
representantes de 35 municípios do 
Estado. Os interessados podem fazer 
as inscrições pelo site www.pmf.
sc.gov.br/entidades/educa.  

O evento
	 O Centro de Educação 
Continuada da SME será sede para as 
as palestras. Conforme a Gerente de 
Educação Inclusiva, Lenir Medeiros 
da Fonceca, o público-alvo são 
professores de alunos com deficiência, 
auxiliares de ensino de tecnologia e 
coordenadores de centros de educação 
complementar e ONG’s.

	 O seminário contará com 
palestras de profissionais da rede 
municipal da Capital, Universidade 
do Estado de Santa Catarina, UDESC, 
e da Fundação CERTI-Centro de 
Referência em Tecnologia Inovadora.   
A CERTI fará a apresentação do 
protótipo de um aparelho de leitura 
escrita em Braille, produzido em 
conjunto com a UFSC. 
	 O experimento, que está em 
sua última fase de desenvolvimento, 
possui uma câmera acoplada a uma tela 
de alto relevo que realiza a fotografia 
de textos e converte a imagem para 
Braille por meio da tecnologia OCR 
(Reconhecimento Ótico de Caractere). 
Outra alternativa é a conversão para 
áudio.
	 O protótipo do aparelho será 
disponibilizado ao MEC para produção 
em larga escala e beneficiar o maior 
número de pessoas com deficiência.

Iniciativa discute acessibilidade e inclusão social aos alunos.
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Crianças da Creche Poeta João da Cruz e Sousa.

Ator JB em cena como Cruz e Sousa.

Integração racial também foi destaque no evento.
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